


Documentos Fiscais

1. Visão geral dos documentos fiscais eletrônicos;
2. Apuração da CBS e o papel dos documentos fiscais;
3. Esteira de processamento do documento fiscal até a apuração;
4. Características tributárias nos documentos fiscais para a CBS;
5. Notas de Ajuste.
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A matriz de transição tributária

4

Tributos sobre consumo totalmente reformulados sob a premissa de unificação e simplicidade

CBS 
Contribuição sobre Bens e 

Serviços

ICMS (Estadual)

ISS (Municipal)

PIS / COFINS

IBS 
Imposto sobre Bens e Serviços

IS 
Imposto Seletivo

ANTES
(sistema fragmentado)

Esfera 
Subnacional

Regulação 
Comportamental

Esfera 
federal

DEPOIS
(sistema unificado)

N/A



A lógica central e a relevância do Simples 
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SIMPLES NACIONAL

O problema legado: o Simples 
operava sob uma dinâmica de 

crédito/débito distinta, 
desalinhada com o princípio da 

não cumulatividade no PIS e 
COFINS.

A importância: é o maior regime 
tributário do país, com impacto 
social e econômico imensurável.
A reforma integra este volume à 

nova esteira de créditos.



A arquitetura do novo DAS
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A árvore de decisão da não cumulatividade (modelo 
híbrido)
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A opção: fora 
do DAS

Regra geral: 
dentro do DAS

Mecânica: IBS e CBS são 
recolhidos de forma 

unificada no DAS

Resultado: gera crédito reduzido;
Ideal para negócios B2C onde o cliente 

final não exige crédito tributário

Caminho padrão

Mecânica: Recolhimento de 
IBS/CBS ocorre “por fora”, 

mantendo apenas os tributos 
diretos no Simples

Resultado: gera crédito pleno. 
Essencial para o mercado B2B, onde 

empresas compradoras exigem crédito 
tributário não-cumulativo

A escolha estratégica

Optante 
do Simples 
Nacional

(LC 
214/2025)



• Documento fiscal é base para escrituração fiscal declaratória (SPED);

• Apuração ocorre dentro das obrigações acessórias (EFDs); 

• Tributos envolvidos: 

• ICMS / IPI na EFD ICMS/IPI;

• PIS / COFINS na EFD Contribuições; 

• Documento é traduzido dentro da escrituração.

ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS
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ANTES DA REFORMA TRIBUTÁRIA MODELO ATUAL PRÉ-REFORMA TRIBUTÁRIA

O documento fiscal não era suficiente – a apuração dependia da escrituração



ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS
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COM REFORMA TRIBUTÁRIA DOCUMENTO FISCAL COMO BASE ÚNICA DE APURAÇÃO

• Documento fiscal passa a ser confissão do valor devido 

• Extinção da escrituração para: 

• ICMS, PIS e COFINS 

• Introdução da Apuração Assistida: 

• Cálculo automático a partir dos documentos fiscais;

• Sem necessidade de tradução via escrituração;

O documento fiscal passa a ser o centro do sistema tributário



Documentos:
Regimes 

Específicos: DERE 
– apuração da CBS 

por margem ( 
Planos de saúde,

Instituições 
financeiras,

Jogos);
Comércio 
Exterior:

Duimp, DIR;
Alienação de Bens 
Imóveis: NF-e ABI

Autorização:
Receita Federal do 

Brasil (RFB)

Atualmente existem 18 documentos fiscais eletrônicos:

ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS
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Classificação dos 
documentos -
mercadorias

Classificação dos 
documentos -
transportes

Classificação dos 
documentos -

faturas

Classificação dos 
documentos -

serviços

Classificação dos 
documentos -

pedágio

Documentos 
Especiais e 
Comércio 
Exterior

Documentos:
NF-e

NFC-e

Autorização:
Secretarias de 

Fazenda Estaduais
(Estados)

Receita Federal do 
Brasil (RFB)

Uso:
Operações B2B e 

B2C
Base de tributação 

de bens

Documentos:
CT-e

CT-e simplificado
CT-e OS

BP-e
BP-e TM

BP-e Aéreo

Autorização:
Secretarias de 

Fazenda Estaduais
(Estados)

Uso:
Transporte de 

cargas e 
passageiros

Documentos:
NF Água
NF Gás
NFCom
NF3-e

Autorização:
Secretarias de 

Fazenda Estaduais
(Estados)

Uso:
Serviços públicos e 

comunicações

Documentos:
NFS-e

Autorização:
Secretarias de 

Finanças 
Municipais

(Municípios)
Receita Federal do 

Brasil (RFB)

Documentos:
NFS-e Via

Autorização:
Receita Federal do 

Brasil (RFB)
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ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

NF-e e NFC-e – notas de mercadorias

Ambos os documentos dão direito a crédito



• Utilizada na comercialização de mercadorias entre empresas;

• Utilizada em operações B2B e B2G; 

• Utilizada no comércio on-line (e-commerce);

• Permite destaque de ICMS, IPI, PIS/Cofins;

• Substitui a nota fiscal modelo 1/1-A.
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ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

NF-e – modelo 55



• Utilizada no comércio varejista em operação de vendas com 

fornecimento presencial;

• Substitui o cupom fiscal (ECF); 

• Emissão simplificada, geralmente com DANFE NFC-e (QR Code).
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ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

NFC-e – modelo 65



• Informação de efetivo pagamento integral para liberar crédito presumido do adquirente –

112110; 

• Importação em ALC/ZFM não convertida em isenção – 112120;

• Perecimento, perda, roubo ou furto durante o transporte contratado pelo fornecedor – 112130;

• Fornecimento não realizado com pagamento antecipado – 112140;

• Atualização da Data de Previsão de Entrega – 112150;

• Solicitação de Apropriação de crédito presumido – 211110;

• Perecimento, perda, roubo ou furto durante o transporte contratado pelo adquirente – 211124.
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NF-e e NFC-e – eventos

ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS
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NF-e e NFC-e – eventos

ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

• Aceite de débito na apuração por emissão de nota de crédito – 211128;

• Imobilização de Item – 211130;

• Solicitação de Apropriação de Crédito de Combustível – 211140;

• Solicitação de Apropriação de Crédito para bens e serviços que dependem de 

atividade do adquirente – 211150;

• Manifestação sobre Pedido de Transferência de Crédito de IBS em Operações de 

Sucessão – 212110.
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NF-e e NFC-e – eventos

ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

• Manifestação sobre Pedido de Transferência de Crédito de CBS em Operações de 

Sucessão – 212120;

• Manifestação do Fisco sobre Pedido de Transferência de Crédito de IBS em 

Operações de Sucessão – 412120;

• Manifestação do Fisco sobre Pedido de Transferência de Crédito de CBS em 

Operações de Sucessão – 412130.
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ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

CT-e, CT-e simplificado, CT-e OS, BP-e, BP-e TM, BP-e Aéreo –

documentos para transportes de carga, valores e passageiros



18

ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

Documentos de transporte – eventos

• Cancelamento - 110111;

• Não Embarque - 110115;

• Ajuste do BP-e TA - 112130;

• Não fornecimento (fornecimento não realizado com pagamento antecipado) -

112140.
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ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

NF Ag, NF Gás, NF Com, NF3-e – documentos do tipo fatura

Geralmente atendem serviços de prestação continuada;
Consolidam informações de medição, consumo e valores cobrados.



• Documento para fornecimento de água e saneamento; 

• Em implantação gradual pelos estados;

• Sem massificação nacional no momento.
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ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

NFAg – Nota Fiscal da Água e Saneamento Eletrônica



• Aplicável ao fornecimento contínuo de gás canalizado;

• Substitui modelos de documentos fiscais antigos utilizados pelas 

concessionárias;

• Utilizada por distribuidoras de gás (serviços públicos regulados).*
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ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

NFGAS – Nota Fiscal Eletrônica do Gás



• Para serviços de: 

• Telecomunicações;

• TV por assinatura;

• Internet;

• Substitui modelos 21 e 22.
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ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

NFCom – Nota Fiscal Fatura de Serviço de Comunicação Eletrônica



• Substitui modelos antigos (modelo 6); 

• Usada por distribuidoras de energia.
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ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

NF3-e – Nota Fiscal da Energia Elétrica Eletrônica
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ECOSSISTEMA DE DOCUMENTOS FISCAIS ELETRÔNICOS

NF Ag, NF Gás, NF Com, NF3-e – eventos

• Evento de informações da vinculação da transação de pagamento do DF-e - 110300
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A arquitetura da Apuração Assistida: o fluxo
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Etapa 1: emissão do Documento Fiscal
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Etapa 2: Registro de Operação de Consumo
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Etapa 4: Tratamento Tributário

29



Documentos Fiscais

1. Visão geral dos documentos fiscais eletrônicos;
2. Apuração da CBS e o papel dos documentos fiscais;
3. Esteira de processamento do documento fiscal até a apuração;
4. Características tributárias nos documentos fiscais para a CBS;
5. Notas de Ajuste.



Códigos de classificação
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A essência do 
tratamento.

Define objetivamente a 
regra primordial: se há 

tributação, isenção, 
redução, crédito ou 
regime específico.

CST (Código de 
Situação 

Tributária)

A lógico detalhada. 
Estrutura o tipo de 

operação, base legal, 
natureza e 

individualizada a ação na 
apuração; justifica o CST.

CClassTrib 
(Classificação 

Tributária)

Os sinalizadores de ação. 
Determinam o 

preenchimento prático 
dos grupos de IBS/CBS 

nos documentos fiscais.

Indicadores de 
preenchimento



Análise Estrutural: CST versus CClassTrib
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Representa a essência da 
tributação.

Amplitude

Estrutura 
do Código

Função na 
Apuração

Exemplo 
Prático

Formato direto de 3 dígitos.

Indica a direção geral (ex: 
imunidade ou tributação integral).

Código 000 (tributação integral).

Representa o conjunto completo de regras 
operacionais.

Identificador estruturado complexo 
(contém a base legal unívoca).

Individualiza a ação (ex: especifica se dá 
direito a ressarcimento, crédito presumido 

ou estorno)

Código 000002 (tributação integral 
específica para pedágio em vias)



Catálogo geral de situações tributárias
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O código CST não é um elemento isolado; ele reside fisicamente dentro do código CClassTrib. Os três 
primeiros dígitos da Classificação Tributária representam obrigatoriamente a Situação Tributária.

O código completo 000002 justifica e carrega a essência da tributação do Pedágio em Vias, validando a 
aplicação do CST 000 



Catálogo geral de situações tributárias 
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A partir desta lâmina, detalhamos os mecanismos de aplicação e os documentos eletrônicos (DF-e) aceitos 
para cada família



Tributação normal e uniforme
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Exceções e alíquotas reduzidas
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Mecanismos específicos e movimentações
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Painel de controle: indicadores de preenchimento
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Mapeamento de gatilhos: como o CST aciona o 
indicador
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